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Objetivos:O objetivo deste trabalho foi caracterizar bioquimicamente isolados pertencentes àuma coleção de 
microorganismosStreptococcus do grupo mutans obtidos em biofilmes dentários coletados em posições 
distintas, afim de discriminar entre Streptococcus mutans(SM) e Streptococcus sobrinus(SS). Metodologia:
Para a realização desse trabalhoforam selecionados microrganismos viáveis eque cresceram em ágar 
Mitis salivariusacrescido de sacarose, bacitracina e telurito de potássio. Estes pertencentes a coleção do 
Laboratório de Epidemiologia e Biocontrole de Microrganismos da Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), que se encontra em criopreservação à -80ºC. Tais microrganismos foram submetidos a cinco 
testes bioquímicos, sendo eles catalase, ágar esculina, fermentação de carboidratos (manitol e sorbitol) e 
Voges-Proskauer. Esses testes foram selecionados por permitirem a discriminação entre SM e SS.
Resultados:Os testes bioquímicos mostraram que existe uma variabilidade de resposta entre as amostra da 
coleção quando comparados as cepas de referência e em relação ao descrito na literatura. Os resultados 
obtidos foram variados e, no caso do teste com Voges-Proskauer contraditórios. Conclusão:Os resultados 
dos testes bioquímicos mostram-se insuficientes para caracterizar totalmente os isolados como Streptcoccus 
mutans ou Streptococcus sobrinus, ou até mesmo para diferenciar um gênero do outro. Esse fato nos remete 
a duas possíveis vertentes: buscar outros testes bioquímicos, selecionando testes mais seletivos e/ou a 
genotipagem dos isolados para a averiguação e identificação precisa desses isolados, considerando a 
variabilidade genética implícita desses.
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